
Capitulo 197-  Manning em canais com vegetação  

Engenheiro Plínio Tomaz  15 de julho de 2017                                      pliniotomaz@uol.com.br 

 

 

 197-1 

Capitulo 197- Manning em canais com vegetação 

 

197.1 Introdução 

 Pesquisas feitas nos Estados Unidos no Hydraulics Research 

Laboratory em Wallingford em 1988, mostraram uma maneira 

empírica de se usar o coeficiente de rugosidade de Manning n quando 

temos vegetação dentro de um canal comum ou canal compacto como 

dizem os alemães. 

 Na Figura (195.1) temos um canal compacto, isto é, que não é um 

canal composto, onde existe uma porcentagem do canal que tem 

vegetação. 

 
 

 

 
 

Figura 197.1- Canal compacto com vegetação dentro dele. 

Fonte: Baden-Wurtenberg, Teil 2. 

 

 

197.2 Método de cálculo do canal com vegetação 

Quando se tem vegetação no canal foi estimado que o valor de ne 

rugosiade de Manning equivalente é fornecida pela equação. 

 

                                           ne= n + b. K/Fr 

Sendo: 

ne= rugosidade equivalente do canal quando tem vegetação   s/m 1/3 

n= rugosidade de Manning do canal sem vegetação s/m 1/3 

b= 0,02= constante adimensional 

K= fração da área do leito total do rio com vegetação 

Fr= número de Froude 

 

 O truque do problema é que primeiramente supomos que não 

exista vegetação no canal e calculamos o número de Froude e depois 
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aplicamos a fórmula de Manning e calculamos novamente o valor da 

vazão correto. 

 

Exemplo 197.1- Extraido de Baden-Wurtemberg Teil 2  página 137. 

Dimensionar um canal onde existe 15% de vegetação no mesmo. São 

dados: 

 

A= 48 m2 

Bo= 24 m 

S= 0,001 m/m 

Y= 2,00m 

R= A/P= 48/(24 + 2x2) =1,71m 

n=0,028  s/m 1/3 

 

 

Manning 

V= (1/n) R 2/3 x S 0,5 

V= (1/0,028) 1,712/3 x 0,001 0,5 

V= 1,6 m/s 

Q= AxV= 48 x 1,6= 77,49 m3/s 

Fr= V/ (gxA/Bo) 0,5=  1,6/(9,8x 48/24) 0,5  = 0,362 

 

Mas K= 0,15 

                                           ne= n + b. K/Fr 

                                           ne= 0,028 + 0,02x 0,15/0,362 =0,036 s/m 1 /3 

 

Agora vamos calcular novamente a vazão usando ne=0,036 

 

Q= A (1/n) R 2/3 x S 0,5 

 

Q= 48 (1/0,036) 1,712/3 x 0,001 0,5 

 

Q=60 m3/s 

Donde podemos verificar que a vazão que era de 77,49 m3/s sem 

vegetação, passou para 60 m3/s com vegetação com diminuçao da 

vazão de 22%. 

 

Nota: devido a simplicidade dos cálculos seria interessante 

pesquisar se o mesmo pode ser aplicado a canais compostos quando 

uma das margens ou as duas margens possuem muita vegetação. 
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